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Durante a década de 70, uma seqüência de acontecimentos históricos fez com que estudiosos 
apontassem para um possível declínio da liderança dos Estados Unidos da América no cenário 
político internacional. Esses acontecimentos, quais sejam, o colapso do padrão ouro-dólar, definido 
nos Acordos de Bretton Woods, e as crises do petróleo, juntamente com a crescente notabilidade 
do desenvolvimento do Japão e de países da Europa ocidental reavivaram a discussão a respeito 
do ciclo das hegemonias e da dinâmica do sistema mundial. Após a dissolução do bloco socialista 
(1989-91), porém, houve um fortalecimento da posição norte-americana e uma aparente retomada 
do poder hegemônico. Ainda na década de 90, a crescente integração européia e as instabilidades 
financeiras relacionadas à bolha das empresas de tecnologia somam-se ao debate como 
argumento do enfraquecimento do poderio dos EUA. O objetivo desta Iniciação Cientifica é 
estruturar os elementos dessa discussão, partindo do intenso debate entre os autores Peter 
Gowan e John Gulick, tendo em vista aspectos mais gerais sobre a dinâmica do sistema 
econômico mundial e o futuro do cenário contemporâneo. 
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